
extremos climáticos acolhimento

A prevenção tem se tornado uma das principais ferramentas de gestão diante de 
um cenário em que a natureza impõe desafios cada vez mais frequentes. Em Hor-
tolândia, o planejamento deixou de ser apenas uma estratégia administrativa para 
se transformar em um compromisso permanente com a proteção da população. A 
Prefeitura reuniu representantes da administração municipal e da CPFL Paulista 
para alinhar o Plano de Contingência 2026/2027.                                                 PÁGINA 09

Monte Mor fortaleceu a proteção de crianças e adolescentes ao aprovar, por unani-
midade, o Fluxo Municipal de Escuta, Acolhimento e Proteção Integral às Crianças 
e aos Adolescentes Vítimas ou Testemunhas de Violência. Elaborado pelo Comitê 
Municipal Intersetorial da Rede de Proteção, o documento estabelece diretrizes 
para integrar a atuação dos órgãos públicos responsáveis pelo atendimento de ca-
sos de violência, garantindo respostas mais rápidas e humanizadas.          PÁGINA 06

Zezé Gomes se antecipa aos 
desafios do clima e fortalece 

cooperação com a CPFL

Monte Mor aprova fluxo 
para proteger crianças 

vítimas de violência
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35
anos

parceria oferece qualificação e emprego em sumaré PÁg. 03

Novos veículos foram apresentados em frente à Prefeitura de Sumaré

divulgação

Escolas rurais e cívico-militares
impulsionam Sumaré no IDEB

Sumaré entrega 
mais quatro ônibus 
zero quilômetro e 
amplia frota em 25%

Resultados mostram a evolução da aprendizagem, o fortalecimento da equidade e o desempenho superior ao de 
escolas estaduais, destacando unidades da área rural e do programa militar, recém-implantado na cidade PÁGINA 12

Investimento reforça oferta de viagens no transporte 
coletivo urbano e coloca em circulação veículos mais 
modernos com acessibilidade, internet sem fio e 
climatização para atender milhares de passageiros 
que dependem das linhas todos os dias na cidade PÁG. 07

DIG de Americana 
recupera caminhão 
e prende dupla   PÁGina 08

após furtocharge
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Com as eleições chegan-
do, as discussões sobre 
política passam a ocu-

par o dia a dia, mesmo das pes-
soas que estão mais preocupa-
das com outras questões. A po-
lítica passa a aparecer nas con-
versas e a ficar mais constante 
nos grupos de mensagens, nas 
redes sociais e nos vídeos que 
chegam ao celular, muitas ve-
zes sem que se procure por eles.

Com o desenvolvimento do 
ambiente digital e, mais recen-
temente, com as inteligências 
artificiais generativas disponí-
veis para grande parte da popu-
lação, observar cientificamente 
as discussões e o discurso polí-
tico tornou-se um desafio ain-
da maior.

Isso porque, para quem de-
senvolve essa atividade de pes-
quisa, as abordagens metodo-
lógicas anteriores não dão con-
ta, sozinhas, de observar tudo 
o que tem ocorrido. Elas con-
tinuam importantes, é claro. A 
análise de discursos, documen-
tos, entrevistas, votações, pro-
gramas partidários e matérias 
jornalísticas continua sendo 
fundamental para a compreen-
são da política. A questão é que 
elas foram desenvolvidas para 
observar um ambiente político 
e de comunicação diferente do 
que encontramos atualmente.

Há claramente um desloca-
mento visível do fazer político, 
ou, pelo menos, da dimensão 
discursiva e performática. Em-
bora as instituições políticas te-
nham sido concebidas como es-
paços em que representantes 
apresentariam ideias, confron-
tariam propostas, negociariam 
interesses e tomariam decisões 
que poderiam resultar em po-
líticas públicas, sabemos que 
nunca foram somente isso. Em 
vez de ambientes de discussão 
racional, a performance, o con-
flito, a disputa pela visibilidade 
e os discursos voltados ao públi-
co externo sempre fizeram par-
te da política. O que muda ago-
ra é a escala e, mais do que is-
so, a direção da comunicação.

Grande parte dos persona-
gens políticos, principalmen-
te aqueles que têm mandato, 
passou a enxergar as institui-
ções também como cenários 
ou mesmo como estúdios para 
a produção de conteúdos que 
chegam aos seus públicos nas 
redes sociais, nos aplicativos 
de mensagens e nas platafor-
mas de vídeos.

A tribuna, a comissão parla-
mentar, a audiência pública e o 
plenário continuam cumprindo 
suas funções originais, ao mes-
mo tempo em que se tornam ce-
nários de gravação. O brasão, a 
bandeira, os microfones, a ban-
cada e a arquitetura conferem 
autoridade aos conteúdos, mos-
tram ao público que aquela pes-
soa ocupa um lugar de poder e, 
aparentemente, está agindo em 
nome de seus eleitores.

Uma pergunta, então, é fun-
damental: quando um parla-
mentar sobe à tribuna, para 
quem está falando?

Pode ser para os demais parla-
mentares, para discutir um pro-
jeto, responder a uma convoca-
ção ou a uma questão de ordem. 
Mas a fala também pode ter sido 
planejada para uma audiência 
digital, que vê apenas alguns se-
gundos do pronunciamento, que 
é transformado em vídeo curto 
quase automaticamente.

Esse deslocamento modifica a 
própria preparação para a atua-
ção política. Frases, confrontos, 
gestos e interrupções passam a 
ser pensados pela possibilida-
de de produzirem cortes. Per-
guntas são elaboradas para obter 
respostas e também para cons-
tranger o interlocutor diante das 
câmeras. Reações de indigna-
ção podem ser acentuadas, pro-
blemas complexos passam a ser 
comprimidos em frases de efeito, 
com o objetivo de produzir uma 
cena que possa circular.

Isso não significa que toda 
ação parlamentar seja artifi-
cial ou que toda manifestação 
de indignação seja falsa, mas é 
necessário reconhecer que os 
atores políticos sabem que es-
tão sendo gravados e que esse 
conhecimento interfere na ma-
neira como falam, gesticulam e 
confrontam adversários.

O conteúdo digital, portanto, 
não surge apenas após a ação 
política. Em muitos casos, ele 
participa de sua concepção.

Primeiro, imagina-se o vídeo 
que se pretende publicar. Em 
seguida, busca-se produzir, na 
instituição, a situação que for-
neça as imagens necessárias. 
Depois, é só selecionar o trecho, 
editá-lo e apresentar ao público 
uma versão digitalmente orga-
nizada daquele acontecimento.

Nesse processo, a fala institu-
cional é transformada. Há a se-
leção do trecho, a edição, a le-
gendagem, a trilha sonora, o en-
quadramento, o título e a ima-

gem de capa. Podem ser incluí-
dos closes, repetições, reações 
de outros participantes e frases 
escritas sobre a imagem. Partes 
anteriores ou posteriores são re-
tiradas. Uma pergunta desapa-
rece, permanecendo apenas a 
resposta. Ou permanece ape-
nas a pergunta, sem que o pú-
blico saiba o que foi respondido.

O corte, portanto, não é ape-
nas uma versão reduzida da fa-
la original. Ele se torna uma no-
va peça política, porque a edi-
ção pode transformar uma in-
terrupção em demonstração de 
coragem, uma resposta incom-
pleta em vitória ou um conflito 
simples em um grande enfren-
tamento. Pode construir a ima-
gem de um político corajoso, in-
dignado, perseguido ou vitorio-
so e também transformar o ad-
versário em alguém desprepara-
do, agressivo, derrotado ou in-
capaz de responder.

Até pouco tempo atrás, gran-
de parte do que acontecia nas 
instituições chegava ao público 
por meio da comunicação me-
diada pelo jornalismo. Repórte-
res acompanhavam sessões, en-
trevistas, debates e votações, se-
lecionavam informações, com-
paravam versões, faziam entre-
vistas e organizavam os acon-
tecimentos em narrativas jor-
nalísticas.

Essa mediação nunca foi neu-
tra, evidentemente. Os veículos 
também fazem escolhas, defi-
nem enquadramentos e têm li-
mitações, mas havia uma tenta-
tiva profissional de apresentar 
contexto, ouvir diferentes par-
tes e ligar o episódio a discus-
sões mais amplas.

Agora, a comunicação pode 
passar diretamente dos deten-
tores de mandato para os elei-
tores ou, em muitos casos, pa-
ra influenciadores e apoiado-
res que multiplicam seu alcance 
em redes sociais, aplicativos de 
mensagens e grupos fechados. 
Não significa que a mediação 
tenha desaparecido, mas ape-
nas mudou de forma.

Entre o político e o eleitor 
continuam existindo assesso-
res, editores, influenciadores, 
administradores de páginas e 
estrategistas de comunicação. 
Além disso, há uma mediação 
ainda menos visível: a realiza-
da pelos algoritmos das plata-
formas, que decidem quais con-
teúdos serão recomendados, pa-
ra quem são apresentados e com 
que frequência aparecem.

Quando as instituições viram estúdio Esse deslocamento do lugar da 
discussão também produz uma 
descentralização e, ao mesmo 
tempo, uma fragmentação da 
própria discussão política.

Mesmo quando o debate ocor-
re nos espaços organizados pe-
las instituições, sua circulação 
pública passa a ser fragmenta-
da, de acordo com a relação de 
cada parlamentar ou mandatá-
rio com sua própria base de se-
guidores, apoiadores, influencia-
dores, críticos e haters.

Assim, um debate que deveria 
ter alguma unidade institucio-
nal transforma-se em vários de-
bates paralelos. O mesmo acon-
tecimento pode chegar a dife-
rentes públicos em ordens dis-
tintas, com outros protagonis-
tas e interpretações completa-
mente opostas.

E isso também altera a possi-
bilidade de negociação. A cons-
trução de acordos, que normal-
mente envolve concessões, am-
biguidades e mudanças de po-
sição, pode ser vista como uma 
fraqueza por uma audiência 
acostumada a performances 
permanentes de confronto.

É claro que as instituições 
continuam sendo espaços de 
produção política. Leis ainda 
são votadas, decisões continuam 
sendo tomadas, negociações se-
guem acontecendo e políticas 
públicas dependem de procedi-
mentos formais. Mas elas pas-
sam agora por esse deslocamen-
to de sentido de forma vertigino-
sa. A perda de centralidade co-
municacional é clara, ainda que 
sua importância formal perma-
neça. Muitas vezes, o que pro-
duz maior impacto público não é 
a decisão tomada ou o conteúdo 
integral do debate, mas os pou-
cos segundos que circularam 
com maior intensidade.

Por isso, observar a política 
também se torna um desafio.

Que tipo de abordagem precisa 
ser desenvolvida para compreen-
der o que ocorre na produção, na 
circulação, na recepção e na dis-
cussão das propostas políticas?

Não basta analisar apenas a 
fala original, pois seu significa-
do pode ser alterado pela edi-
ção. Não basta recolher as pu-
blicações dos políticos, pois os 
conteúdos também circulam em 
páginas de apoiadores, influen-
ciadores e grupos fechados. Não 
basta contar curtidas, visualiza-
ções e compartilhamentos, pois 
essas métricas não explicam o 
sentido político de uma mensa-
gem. Também não basta pergun-
tar às pessoas o que assistiram, 
já que muitas vezes elas não se 
lembram de como determinado 
vídeo chegou até elas.

Kleber Carrilho  é pesquisador na Universidade de Helsinki e cientista social pela USP | Jornal da USP
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Existe uma linha 
muito clara e bem 
definida pela le-

gislação entre exigir re-
sultados de alta perfor-
mance e esgotar comple-
tamente uma equipe. In-
felizmente, muitas empresas só 
descobrem onde esse limite fi-
ca quando o caso já foi parar 
na Justiça do Trabalho. O avan-
ço avassalador da síndrome de 
*burnout* e a explosão de pro-
cessos por assédio moral deixa-
ram de ser discussões exclusivas 
dos departamentos de Recursos 
Humanos para virar o centro das 
dores de cabeça das diretorias 
e conselhos. O grande erro de 
grande parte dos gestores ainda 
é tratar esses diagnósticos médi-

cos como fraqueza indi-
vidual, falta de resiliên-
cia ou pura subjetividade 
do trabalhador. Essa vi-
são míope e ultrapassa-
da ignora o fato de que a 
lei brasileira não tolera a 

omissão dos empregadores. Am-
bientes corporativos tóxicos ge-
ram responsabilidade legal ob-
jetiva, e o preço dessa negligên-
cia é cobrado de forma severa.

A omissão jurídica começa 
sempre no silêncio conivente 
da liderança. Quando a direto-
ria finge que não vê a cobran-
ça abusiva de metas, tolera o 
comportamento explosivo de 
um gestor que traz resultados 
financeiros imediatos ou nor-
maliza a jornada exaustiva, ela 

assume deliberadamente o ris-
co de uma condenação. O im-
pacto financeiro dessa postu-
ra vai muito além das indeni-
zações por danos morais fixa-
das pelo juiz ao final de um lití-
gio. Ele aparece no aumento gri-
tante do absenteísmo, na rotati-
vidade constante de pessoal que 
drena o conhecimento da em-
presa e até na alta das alíquotas 
de tributos atrelados aos aciden-
tes e doenças de trabalho. Pe-
rante o ordenamento jurídico, 
o empregador tem o dever cla-
ro e inafastável de vigilância e 
proteção. Se ele não monitora o 
comportamento de suas chefias 
imediatas nem o desgaste físico 
e mental das equipes, ele se tor-
na cúmplice do prejuízo.

Assédio moral e burnout: o custo da 
omissão jurídica na gestão de pessoas
Ludmila Santoro é psicóloga, pós-graduada em Orientação Familiar e Psicoterapia Breve pelo Instituto Sedes Sapientiae, com 30 anos 

de experiência clínica. Sua trajetória integra uma profunda vivência em RH, onde atuou como docente e consultora

Para mudar esse cenário preo-
cupante, a postura meramente 
reativa precisa acabar imedia-
tamente nas corporações. Apa-
gar o incêndio depois que o pro-
cesso judicial já foi distribuído 
ou quando a crise de imagem es-
tourou na imprensa nacional é a 
estratégia típica de quem já per-
deu o controle da própria opera-
ção. A gestão de pessoas moder-
na precisa, obrigatoriamente, de 
uma retaguarda jurídica consul-
tiva e preventiva. É essa assesso-
ria especializada que será capaz 
de desenhar limites saudáveis de 
cobrança, estruturar políticas in-
ternas rígidas contra o assédio e 
aplicar sanções reais a compor-
tamentos abusivos, independen-
temente do cargo de quem os co-
meta. Enfrentar o esgotamento 
com seriedade e rigor técnico não 
é uma escolha ética benevolente; 
é um imperativo de sobrevivência 
econômica para qualquer corpo-
ração que queira continuar ope-
rando no longo prazo.

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3041
Quinta-feira, 06 de Agosto de 2026

Concurso 3755
Quinta-feira, 06 de Agosto de 2026

Concurso 2992
Quarta-feira, 05 de Agosto de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2959
Quarta-feira, 05 de Agosto de 2026

Concurso 7085
Quinta-feira, 06 de Agosto de 2026

16  21  24  31  43  54

02  11  34  35  38  48

10  14  16  21  30  31

03   04   05   07   08
09   11   12   16   18
20   22   23   24   25

05   08   10   12   22
27   33   35   36   43
49   50   56   61   63
64   65   70   74   93

08   14   49   58   78

Clima Região

Sol, com chuva de manhã 
e diminuição de nuvens à 
tarde. Noite de céu limpo.

TEMPERATURA

Mínima 17 o  l  Máxima 30 o



Iniciativa será desenvolvida por meio do programa Conecta Talentos, criado para capacitar profissionais nas áreas de 
atendimento e relacionamento com o cliente; curso será realizado no PAT Sumaré e terá duração de 5h em meio período

Parceria entre Prefeitura de Sumaré e 
Desktop oferece qualificação e emprego

Inscrições são gratuitas e devem ser realizadas por meio de formulário online

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
e o Posto de Atendimento 
ao Trabalhador (PAT) fir-
maram uma parceria com 
a Desktop para ampliar as 
oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho e 
oferecer qualificação profis-
sional gratuita à população.

A iniciativa será desen-
volvida por meio do progra-
ma Conecta Talentos, cria-
do para capacitar profis-
sionais nas áreas de aten-
dimento e relacionamen-
to com o cliente, desenvol-
vendo competências cada 
vez mais valorizadas pelo 
mercado de trabalho.

O curso será realizado 
no PAT Sumaré e terá du-
ração de aproximadamen-
te cinco horas, em meio pe-
ríodo. Durante a formação, 
os participantes terão aces-
so a conteúdos sobre expe-
riência do cliente, comuni-
cação eficaz, resolução de 
problemas e excelência no 
atendimento, além de co-
nhecerem a cultura orga-

nizacional da Desktop e as 
oportunidades de carrei-
ra oferecidas pela empresa.

Ao final da capacitação, 
os alunos receberão certi-
ficado de conclusão e po-
derão participar dos pro-
cessos seletivos da Desk-
top, que atualmente dis-
ponibiliza 60 vagas de em-

prego em diferentes áreas 
de atuação.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou que a iniciativa 
fortalece as políticas públi-
cas voltadas à geração de 
emprego e renda no muni-
cípio. “Investir na qualifi-
cação profissional é abrir 

portas para que mais mora-
dores conquistem emprego 
e renda, fortalecendo o de-
senvolvimento de Sumaré.”

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André da 
Farmácia (MDB), ressaltou 
a importância da parceria 
entre o poder público e a 
iniciativa privada. “Parce-

rias como esta aproximam 
a população das oportuni-
dades e demonstram que, 
trabalhando juntos, conse-
guimos ampliar o acesso ao 
mercado de trabalho.”

O secretário municipal 
do Trabalho, Emprego, Ge-
ração de Renda e Desen-
volvimento Econômico, Ed 

Carlo Michelin, enfatizou 
que a qualificação profis-
sional é um dos pilares da 
política municipal de de-
senvolvimento econômico. 
“Nosso objetivo é conec-
tar a qualificação às vagas 
disponíveis, preparando os 
profissionais para atender 
às necessidades das empre-
sas e aumentando as chan-
ces de empregabilidade dos 
moradores.”

Quem pode participar
Podem participar pessoas 

que atendam aos seguintes 
requisitos: ter 18 anos ou 
mais; ensino médio com-
pleto; e residir em Sumaré, 
Nova Odessa, Campinas, 
Americana ou Hortolândia.

As inscrições são gratui-
tas e devem ser realizadas 
por meio de formulário on-
line, com o preenchimen-
to de dados pessoais, es-
colaridade e experiência 
profissional. As vagas são 
limitadas. 

A data de início das aulas 
e os horários serão informa-
dos diretamente pela Desk-
top aos candidatos inscritos.
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A Secretaria de Sustenta-
bilidade de Sumaré iniciou 
a substituição de exempla-
res de murta (Murraya pa-
niculata) existentes em 
áreas públicas do municí-
pio. A medida atende a uma 
determinação da Secreta-
ria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São 
Paulo, por meio da Defesa 

Agropecuária, que notifi-
cou oficialmente o muni-
cípio para realizar a erra-
dicação da espécie em lo-
cais públicos sob sua res-
ponsabilidade.

A notificação, emitida 
pelo Departamento Regio-
nal de Campinas da Defe-
sa Agropecuária, estabele-
ce que a Prefeitura realize 
o levantamento das plantas 
existentes, promova a reti-
rada dos exemplares identi-

ficados e substitua, sempre 
que possível, por espécies 
que não sejam hospedeiras 
da doença. O prazo conce-
dido pelo Governo do Esta-
do para o cumprimento das 
medidas é de seis meses.

Os trabalhos estão sendo 
executados pela Secretaria 
Municipal de Sustentabili-
dade com acompanhamen-
to técnico dos biólogos da 
pasta, que identificam os 
exemplares, orientam a re-

moção e definem as espé-
cies mais adequadas para 
substituição, preservando 
o paisagismo urbano e a ar-
borização da cidade.

A determinação esta-
dual tem como objetivo 
impedir a propagação do 
Huanglongbing (HLB), co-
nhecido popularmente co-
mo greening, considera-
da atualmente a doença 
mais severa da citricultu-
ra mundial.

Sumaré inicia substituição de plantas 
de murta após determinação do Estado

ÁREAS PÚBLICAS 

O candidato a deputa-
do estadual Ricardo Moli-
na (Republicanos) voltou 
a defender investimentos 
na Rodovia Luiz de Quei-
roz (SP-304) e relembrou 
sua atuação para impedir 
a instalação de três praças 
de pedágio na via, propos-
ta que gerou forte reação da 
população da região.

Na época, Molina levou 
a demanda diretamen-
te ao governador Tarcísio 
de Freitas, argumentando 
que a cobrança prejudica-
ria milhares de trabalha-
dores, estudantes e famí-
lias que utilizam a rodovia 
diariamente. Após as trata-
tivas, o Governo do Estado 
recuou da proposta.

“Conseguimos evitar a 
instalação dos pedágios, 
mas a SP-304 continua pre-
cisando de investimentos. 
O que a população espera é 
mais segurança, e não mais 
custos para quem depende 
da rodovia”, afirmou.

Entre as prioridades de-
fendidas por Molina estão a 
implantação da terceira fai-
xa, melhorias na sinaliza-
ção, adequações da pista e 
a construção de novos via-
dutos em Americana, espe-
cialmente em trechos que 
registram grande fluxo de 
veículos e frequentes con-
gestionamentos.

“A SP-304 registra aci-
dentes com frequência e 
como deputado, vou traba-
lhar para garantir que esses 
investimentos saiam do pa-
pel”, destacou.

Molina reforça compromisso com a SP-
304 e defende obra para mais segurança

Molina diz que SP-304 registra acidentes 
com frequência e precisa de obras do governo

CORREDOR REGIONAL

divulgação

espaço espírita

Lameira de Andrade
Lameira de Andrade nasceu no Rio de Janeiro 

em 16 de setembro de 1880 e desencarnou em São 
Paulo no dia 1º. de março de 1938. É considerado 
um dos grandes vultos do Espiritismo.

Depois de perder o pai com 17 anos, foi estudar 
no Colégio Mackenzie, a convite de seu padrinho. 
Lá se formou em Teologia, mas não chegou a se or-
denar pastor protestante, por se desentender com 
um dirigente do colégio.

Entre outras qualidades, Lameira era cantor lírico 
e professor. Com essas qualidades, acabou conhe-
cendo e se casando com Elvira Silveira, uma pianis-
ta e professora de Pedagogia e Psicologia, com quem 
teve seis filhas. Ingressou na Faculdade de Direito 
de São Paulo, onde se formou em 1912. Dessa data 
em diante passou a exercer a atividade de advogado.

A desencarnação de sua filha mais velha acabou 
levando-o para o Espiritismo. Entusiasmando-se 
com a doutrina, passou a fermentar a ideia de fun-
dar escolas que viessem a ensinar os postulados es-
píritas. Essa atividade o levou a fazer palestras, ati-
vidade que lhe deu notoriedade em todo país. Com 
isso acabou ampliando suas atividades na seara es-
pírita, dirigindo a revista “Verdade e Luz”, e partici-
pando de associações espíritas e finalmente da Fe-
deração Espírita do Estado de São Paulo, como ora-
dor. Suas palestras eram muito concorridas.

Desencarnou com menos de 58 anos de idade, 
vítima de um fulminante derrame cerebral.

A.M.

Ação da Secretaria de Sustentabilidade 
atende notificação da Defesa Agropecuária
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE CORTE

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO (PCD)

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE HIGIENIZAÇÃO

  AJUDANTE GERAL

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ASSISTENTE DE COMPRAS

  ASSIST. DE DEPTO. PESSOAL

  AUXILIAR DE LIMPEZA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALCONISTA

  CONFERENTE

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  MOTORISTA

  ESTOQUISTA

  CONSULTOR(A) DE VENDAS

  REPOSITOR

  SEPARADOR

  TÉC. DE MANUTENÇÃO PREDIAL

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

  VENDEDOR(A) DE LOJA 

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (30 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

aprendizagem ativa

Jogo de tabuleiro criado pelo instituto já chegou a 11 escolas e a mais de 1 mil alunos de escolas públicas, incluindo 
Paulínia e Sumaré; atividades estimulam educação ambiental, consumo consciente e soluções coletivas longe das telas

Promover a cultura da 
economia circular e de bai-
xo carbono entre alunos de 
escolas públicas brasilei-
ras. Essa é a missão do Eras, 
jogo de tabuleiro criado pe-
lo Instituto Orizon Social 
como plataforma de edu-
cação ambiental distribuí-
do para escolas. Multidisci-
plinar e com foco nos anos 
finais dos ensinos Funda-
mental II e Médio, o jogo 
estimula o protagonismo 
juvenil por meio da gamifi-
cação, da colaboração e da 
aprendizagem ativa.

No primeiro semestre de 
2026, o jogo chegou a 11 es-
colas e a mais de mil alu-
nos dos municípios de Pau-
línia, Sumaré, Barra Man-
sa, Cuiabá e Jaboatão dos 
Guararapes. São regiões 
que contam com operações 
da Orizon, maior empresa 
de valorização de resíduos 
da América Latina.

Para o segundo semes-
tre deste ano, o Institu-
to Orizon Social levará o 
Eras para escolas de Itape-
vi. Há previsão de a inicia-
tiva chegar também a Rosá-
rio do Catete, Sergipe.

Aderência pedagógica
O jogo Eras está alinha-

do à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), docu-
mento normativo do Minis-
tério da Educação que de-
fine as aprendizagens es-
senciais e as competências 

e habilidades que todos os 
estudantes brasileiros de-
vem desenvolver ao lon-
go da Educação Básica. O 
Eras é, assim, ferramenta 
em sala de aula e atua co-
mo apoio ao desenvolvi-
mento de competências e 
habilidades já previstas na 
jornada educacional.

Programa
O jogo faz parte do ei-

xo estratégico de educa-
ção ambiental do Progra-
ma Eras, do Instituto Ori-
zon Social, com objetivo de 
aproximar estudantes de 
temas do cotidiano que im-
pactam o futuro das novas 
gerações, como: mudanças 
climáticas, gestão de resí-
duos, consumo conscien-
te e preservação ambiental.

Para isso, o programa 
conta com apoio de edu-
cadores e especialistas que 
buscam novas formas de 
trabalhar a educação am-
biental nas escolas, com 
estímulo ao pensamen-
to crítico, à colaboração e 
ao protagonismo juvenil. 
Entre os próximos passos 
do Programa Eras estão o 
acompanhamento do de-
senvolvimento do jogo nas 
escolas e a captação das 
percepções dos educado-
res e alunos para o aprimo-
ramento contínuo do jogo.

Para jogar, os alunos re-
cebem orientação dos pro-
fessores, intitulados “guar-
diões” do jogo. As missões 
são teóricas e práticas. O 
Eras utiliza experiência lú-

dica de aprendizagem, com 
possibilidade de ser joga-
do em uma única discipli-
na ou em várias ao mesmo 
tempo. Durante as partidas, 
os participantes são convi-
dados a analisar cenários, 
tomar decisões, construir 
soluções coletivas e com-
preender como suas esco-
lhas impactam o futuro.

Menos telas
Por ser um jogo de tabu-

leiro, o Eras estimula os es-
tudantes a passar períodos 
offline, longe das telas, em 
direção a uma formação 
mais equilibrada.

“A metodologia nasceu 
da escuta, do teste, da tro-
ca e da disposição de cons-
truir algo relevante para 
quem está no centro desta 
experiência: os jovens”, diz 
Paulo Laguardia, diretor-
-executivo do Instituto Ori-
zon Social. “A plataforma 
estimula pensamento crí-
tico, repertório, criativida-
de e comunicação ao abor-
dar temas socioambientais 
de forma prática, participa-
tiva e conectada à realida-
de dos participantes”.

“O Eras é uma ferramen-
ta que inspira, provoca re-
flexões e mostra que é pos-
sível ensinar e transformar 
de um jeito criativo e signi-
ficativo”, afirma Daise Fer-
nandes, integrante da equi-
pe de Gerência Pedagógica 
da Secretaria de Educação 
de Barra Mansa (RJ), que 
viabilizou o jogo para três 
escolas do município. 

Instituto Orizon leva educação para as 
escolas públicas por meio do jogo Eras

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Jogadores analisam cenários e constroem soluções coletivas para transformar o futuro

Instituto Orizon Social



Projeto prevê PIX, cartão por aproximação e 
mais transparência no transporte de Sumaré

divulgação

A Prefeitura de Ameri-
cana decretou a gratuida-
de da tarifa nos serviços de 
transporte público coleti-
vo urbano de passageiros 
da cidade nos dias de rea-
lização das eleições 2026. 
O decreto nº 13.999 foi pu-
blicado no Diário Oficial, 
nesta sexta-feira (7), e pre-
vê gratuidade no transpor-
te no dia 4 de outubro (pri-
meiro turno) e 25 de outu-

bro (segundo turno, se hou-
ver), das 7h às 18h.

A medida atende às di-
retrizes estabelecidas pe-
la Resolução TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) n° 
23.751/2026, que prevê ao 
poder público o dever de 
assegurar a oferta gratuita 
de transporte coletivo ur-
bano nos dias de votação.

“O município pronta-
mente acatou a resolu-
ção e irá disponibilizar os 
ônibus para que o eleitor 
possa exercer seu direito 

ao voto, garantindo a gra-
tuidade nos dias de vota-
ção, como determina o de-
creto”, explicou o secretá-
rio de Obras e Serviços Ur-
banos, Adriano Alvarenga 
Camargo Neves.

De acordo com o decreto, 
a concessionária que presta 
o serviço de transporte pú-
blico coletivo urbano de-
verá manter a operação re-
gular do sistema durante 
a eleição. A Prefeitura po-
derá determinar o reforço 
da frota e dos horários, ob-

servada a demanda previs-
ta para os dias de votação.

A Secretaria de Obras e 
Serviços Urbanos (Sosu) irá 
adotar as medidas neces-
sárias para a fiscalização 
do cumprimento do decre-
to pela concessionária, as-
sim como avaliará o rela-
tório obrigatório da empre-
sa que presta o serviço so-
bre os custos decorrentes da 
isenção do transporte aos 
eleitores, para a apuração 
do valor exato a ser desem-
bolsado pelo município. 

Americana anuncia ônibus gratuito para votação nas eleições 2026

Prefeitura de Americana poderá determinar 
reforço da frota e dos horários na data do pleito

TRANSPORTE GARANTIDO

divulgação

è LEIA MAIS NA PáginA 09

Zezé se antecipa a 
desafios do clima e 
fortalece parceria 
contra extremosCidadesSÁBADO
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Um projeto de lei proto-
colado na Câmara Muni-
cipal de Sumaré propõe a 
modernização do sistema 
de bilhetagem eletrônica 
do transporte coletivo ur-
bano, com a ampliação dos 
meios de pagamento digi-
tais e novas regras voltadas 
à transparência da opera-
ção. A proposta é de autoria 
do vereador Professor Edi-
nho (Republicanos).

Pelo texto, o sistema de-
verá passar a aceitar, de for-
ma gradativa, pagamentos 
por PIX, cartões de débi-
to e crédito com tecnolo-
gia por aproximação (NFC), 
além dos cartões inteligen-
tes recarregáveis e bilhe-

tes de utilização única. As 
modalidades valerão para 
a compra do passe comum 
e do passe estudante.

O projeto também proí-
be a cobrança de taxa de 
conveniência, tarifa de in-
termediação financeira ou 
qualquer custo adicional 
ao usuário que optar pelos 
meios digitais de pagamen-
to. Ao mesmo tempo, garan-
te a manutenção do paga-
mento em dinheiro, preser-
vando o acesso ao transpor-
te para pessoas que não uti-
lizam serviços bancários.

Outro ponto da proposta 
determina que a concessio-
nária disponibilize ao Po-
der Executivo, em formato 
aberto e auditável, os dados 
operacionais e de arrecada-
ção do sistema em tempo 

real. Segundo o texto, a me-
dida permitirá maior fisca-
lização da receita do trans-
porte coletivo, das gratui-
dades e do planejamento 
da mobilidade urbana.

A proposta estabelece 
ainda que todos os equi-
pamentos e softwares da 
bi lhetagem elet rônica 
deverão ser mantidos em 
pleno funcionamento em 
toda a frota, além da obri-
gação de cadastramento 
dos usuários beneficiários 
de gratuidades e isenções 
tarifárias.

O projeto prevê que 
eventuais mudanças tec-
nológicas que alterem fun-
ções operacionais no trans-
porte coletivo sejam acom-
panhadas de programas de 
requalificação profissional 

e recolocação dos trabalha-
dores afetados.

Para a implantação das 
novas tecnologias, o tex-
to autoriza a adequação 
do contrato de concessão 
por meio de termo aditi-
vo e permite a realização 
de projetos-piloto em li-
nhas específicas antes da 
implementação definiti-
va. Além disso, determina 
que futuros editais de lici-
tação do transporte coleti-
vo passem a exigir a aceita-
ção dos meios de pagamen-
to digitais previstos na lei.

O vereador Professor 
Edinho afirmou que a pro-
posta busca alinhar Suma-
ré às tendências de moder-
nização da mobilidade ur-
bana, oferecendo mais co-
modidade aos passageiros, 

Projeto propõe PIX e pagamento por 
aproximação nos ônibus de Sumaré

NOVAS TECNOLOGIAS

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Números da Secretaria de Segurança apontam redução de 278 para 159 total de roubos entre janeiro e junho; apesar da 
queda, município ainda registra mais de cinco assaltos por semana e mantém alerta para a segurança e aos moradores

Hortolândia registrou 
redução nos casos de rou-
bos, conhecidos popular-
mente como assaltos, du-
rante o primeiro semestre 
de 2026. Dados da Secre-
taria da Segurança Públi-
ca do Estado de São Pau-
lo (SSP-SP) mostram que 
o município contabilizou 
159 ocorrências entre ja-
neiro e junho deste ano, 
contra 278 registros no 
mesmo período de 2025, 
uma queda de 42,8%.

O resultado represen-
ta 119 crimes a menos em 
comparação com o primei-
ro semestre do ano passa-
do e reforça uma tendên-
cia de diminuição desse ti-
po de ocorrência na cidade. 
Mesmo assim, os números 
ainda chamam atenção por 
mostrarem que, em média, 
26,5 assaltos foram regis-
trados por mês, o equiva-
lente a mais de seis casos 
por semana.

Os dados mensais reve-
lam que janeiro foi o pe-

Assaltos caem 42,8% em Hortolândia, 
mas ainda superam 26 casos por mês

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Hortolândia registrou queda de 42,8% nos roubos  no primeiro semestre de 2026, segundo dados da SSP-SP

divulgação tores, como o reforço das 
ações policiais, operações 
preventivas, monitoramen-
to por câmeras, trabalho de 
inteligência e maior inte-
gração entre as forças de 
segurança. 

Mesmo com o recuo de 
quase 43%, os números 
mostram que os crimes 
contra o patrimônio conti-
nuam presentes na rotina 
do município. Por isso, mo-
radores devem adotar medi-
das preventivas, como evi-
tar exposição de objetos de 
valor, redobrar a atenção em 
locais com pouca movimen-
tação e comunicar imedia-
tamente qualquer ocorrên-
cia às forças policiais.

Os dados do primeiro se-
mestre deste ano colocam 
Hortolândia em um cená-
rio mais favorável do que 
o registrado em 2025, mas 
indicam que a redução dos 
assaltos ainda precisa ser 
consolidada nos próximos 
meses de 2026 para que o 
município mantenha a ten-
dência de queda nos indi-
cadores de criminalidade 
contra patrimônio.

ríodo com maior número 
de ocorrências em 2026, 
com 49 roubos. Em feve-
reiro foram registrados 55 
casos, seguido por 47 em 
março, 54 em abril, 39 em 
maio e 34 em junho, mês 
que apresentou o menor 
índice do semestre.

Na comparação com 
2025, quando o município 
somou 278 roubos nos seis 
primeiros meses do ano, 
a redução demonstra um 
avanço importante nos 
indicadores de segurança 
pública. Ainda assim, es-
pecialistas destacam que 

o combate aos crimes pa-
trimoniais exige ações per-
manentes de prevenção, 
inteligência policial e in-
tegração entre as forças de 
segurança.

Os roubos se diferen-
ciam dos furtos porque en-
volvem ameaça ou violên-

cia contra a vítima. Além 
dos prejuízos materiais, 
esse tipo de crime provo-
ca impactos psicológicos 
e influencia diretamente a 
sensação de segurança da 
população.

A queda nos registros es-
tá relacionada a diversos fa-

reduzindo a circulação de 
dinheiro dentro dos ôni-
bus, ampliando a seguran-
ça e fortalecendo a trans-
parência na gestão do sis-
tema de transporte público.

O projeto foi protocolado 
na Câmara Municipal e se-
guirá para análise das co-
missões permanentes an-
tes de ser submetido à vo-
tação em plenário.



REDE INTERSETORIAL

Documento aprovado por unanimidade organiza a atuação integrada da rede de proteção, padroniza procedimentos 
e fortalece o atendimento humanizado a crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violência em suas casas

Monte Mor fortaleceu 
a proteção de crianças e 
adolescentes ao aprovar, 
por unanimidade, o Flu-
xo Municipal de Escuta, 
Acolhimento e Proteção 
Integral às Crianças e aos 
Adolescentes Vítimas ou 
Testemunhas de Violên-
cia. Elaborado pelo Comi-
tê Municipal Intersetorial 
da Rede de Proteção, o do-
cumento estabelece dire-
trizes para integrar a atua-
ção dos órgãos públicos 
responsáveis pelo atendi-
mento de casos de violên-
cia, garantindo respostas 
mais rápidas, coordena-
das e humanizadas.

A iniciativa é resultado 
de meses de reuniões, es-
tudos técnicos e constru-
ção coletiva entre represen-
tantes do Sistema de Ga-
rantia de Direitos. A apro-
vação ocorreu durante re-
união conduzida pela se-
cretária municipal de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social, Milena Rinal-
do, destacando uma etapa 
importante da política pú-
blica voltada à infância e à 
adolescência.

Com o aval do comitê, 
o documento seguirá pa-
ra formalização por meio 
de decreto do prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP). Após a 
publicação, o fluxo passa-
rá a orientar oficialmente 
os procedimentos adota-
dos pelos órgãos munici-

Rede de Proteção aprova fluxo que fortalece atendimento à infância em Monte Mor

Monte Mor reforça proteção de crianças 
e jovens vítimas de violência na cidade

divulgação to adequado desde o pri-
meiro contato com a rede.

SEGURANÇA TÉCNICA
Além de padronizar pro-

cedimentos, o documento 
também oferece maior se-
gurança técnica aos pro-
fissionais envolvidos, defi-
nindo protocolos para es-
cuta especializada, acolhi-
mento e encaminhamento 
dos casos, conforme deter-
mina a legislação de prote-
ção à infância.

O lançamento oficial do 
Fluxo Municipal de Escu-
ta, Acolhimento e Prote-
ção Integral às Crianças e 
aos Adolescentes Vítimas 
ou Testemunhas de Violên-
cia está marcado para o dia 
24 de agosto, às 10h. Du-
rante o evento também se-
rão apresentados o Manual 
Operacional da Rede Muni-
cipal de Proteção e o Guia 
Rápido da Porta de Entra-
da da Rede Protetora, mate-
riais que servirão de apoio 
às equipes responsáveis pe-
los atendimentos.

Como etapa seguinte da 
implantação, a Prefeitura 
promoverá, no final de se-
tembro, uma capacitação 
voltada aos profissionais 
que atuam diretamente na 
Rede de Proteção. O treina-
mento terá como objetivo 
padronizar procedimentos, 
fortalecer a articulação en-
tre os órgãos participantes 
e preparar as equipes para 
a aplicação prática dos pro-
tocolos previstos no novo 
decreto municipal.

pais envolvidos no acolhi-
mento de crianças e adoles-
centes vítimas ou testemu-
nhas de violência.

O prefeito destacou que 
a medida representa a con-
solidação de uma política 
permanente de proteção.

“A aprovação deste Flu-
xo reafirma o compromis-
so da nossa gestão com a 
proteção integral de crian-
ças e adolescentes, forta-
lecendo a integração entre 

todos os órgãos da Rede de 
Proteção. Estamos conso-
lidando uma política pú-
blica permanente, que ga-
rante mais segurança, agi-
lidade e eficiência no aten-
dimento às nossas crianças 
e adolescentes.”

Segundo a secretária Mi-
lena Rinaldo, o documento 
vai além da criação de pro-
tocolos administrativos e 
fortalece o trabalho con-
junto entre as instituições.

“Este Fluxo é resultado 
do compromisso coletivo 
da nossa Rede de Proteção. 
Mais do que um documen-
to, ele organiza procedi-
mentos, fortalece a atuação 
intersetorial e assegura um 
atendimento mais humani-
zado, qualificado e eficien-
te às crianças, aos adoles-
centes e às suas famílias.”

O fluxo estabelece res-
ponsabilidades específicas 
para os diversos órgãos que 

integram a Rede de Pro-
teção, promovendo uma 
atuação coordenada entre 
assistência social, saúde, 
educação, segurança pú-
blica, Conselho Tutelar, Mi-
nistério Público, Poder Ju-
diciário e demais institui-
ções parceiras. A proposta 
busca evitar retrabalho, re-
duzir falhas de comunica-
ção entre os serviços e as-
segurar que vítimas e fami-
liares recebam atendimen-
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Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Acordo de sócios: o documento 
que pode salvar sua empresa 

de conflitos e prejuízos
POR QUE TANTAS SOCIEDADES 
TERMINAM EM DISPUTAS?
Abrir uma empresa exige planejamen-

to, investimento e confiança. No início, é 
comum que os sócios estejam alinhados 
quanto aos objetivos do negócio e acre-
ditem que a boa relação será suficiente 
para superar qualquer dificuldade.

No entanto, à medida que a empresa 
cresce, surgem decisões estratégicas, di-
vergências sobre investimentos, distri-
buição de lucros, entrada de novos só-
cios e até situações inesperadas, como 
falecimento, incapacidade ou saída de 
um dos integrantes da sociedade.

É justamente nesses momentos que a 
ausência de regras claras pode colocar 
em risco anos de trabalho.

O QUE É UM ACORDO DE SÓCIOS?
O acordo de sócios é um contrato cele-

brado entre os integrantes da sociedade 
para estabelecer regras específicas sobre 
a condução da empresa, complementan-
do o contrato social.

Enquanto o contrato social discipli-

na aspectos básicos da empresa peran-
te terceiros, o acordo de sócios organiza 
a relação entre os próprios sócios, defi-
nindo direitos, deveres e procedimentos 
para situações que podem surgir ao lon-
go da vida empresarial.

Em outras palavras, ele funciona como 
um manual para resolver conflitos antes 
mesmo que eles aconteçam.

QUAIS ASSUNTOS PODEM SER PREVISTOS?
Cada empresa possui necessidades 

próprias, mas alguns temas costumam 
ser essenciais:

• regras para compra e venda de quotas;
• direito de preferência entre os sócios;
• critérios para distribuição de lucros;
• definição de responsabilidades e po-

deres de administração;
• regras para entrada e saída de sócios;
• sucessão em caso de falecimento;
• solução de impasses entre os sócios;
• cláusulas de confidencialidade e não 

concorrência;
• mecanismos para avaliação da em-

presa e pagamento das quotas.

Essas previsões oferecem maior segu-
rança jurídica e evitam decisões impro-
visadas em momentos de crise.

O QUE ACONTECE QUANDO 
NÃO EXISTE UM ACORDO?
A falta de um acordo de sócios pode 

gerar discussões demoradas e, muitas 
vezes, ações judiciais que comprome-
tem a continuidade da empresa.

Situações relativamente comuns po-
dem se transformar em grandes proble-
mas, como:

• um sócio querer vender sua partici-
pação para um terceiro sem o consenti-
mento dos demais;

• divergências sobre reinvestimento 
ou distribuição dos lucros;

• bloqueio das decisões por falta de 
consenso;

• disputa entre herdeiros e sócios so-
breviventes após o falecimento de um 
dos integrantes;

• encerramento das atividades por 
conflitos internos.

Além dos custos financeiros, essas dis-
putas costumam afetar clientes, forne-
cedores, colaboradores e a reputação 
da empresa.

EMPRESAS PEQUENAS 
TAMBÉM PRECISAM?
Sim. Existe a ideia equivocada de que 

apenas grandes empresas necessitam 
de um acordo de sócios, na prática, ne-
gócios familiares, startups, empresas de 
prestação de serviços e sociedades for-
madas por dois ou três sócios também 
estão sujeitos aos mesmos riscos.

Quanto menor a estrutura da empre-
sa, maior costuma ser o impacto causa-
do por um conflito societário.

O MELHOR MOMENTO 
PARA ELABORAR O ACORDO
O momento ideal é quando a relação 

entre os sócios está saudável.

Quando todos compartilham os mes-
mos objetivos, é muito mais fácil nego-
ciar regras equilibradas e prever solu-
ções para situações futuras.

Esperar que o conflito apareça para 
somente então discutir essas questões 
costuma tornar qualquer negociação 
mais difícil.

SEGURANÇA JURÍDICA E 
CONTINUIDADE DO NEGÓCIO
Um acordo de sócios bem elaborado 

reduz incertezas, fortalece a governan-
ça da empresa e proporciona maior pre-
visibilidade para investidores, institui-
ções financeiras e parceiros comerciais.

Mais do que um documento jurídi-
co, trata-se de um instrumento estra-
tégico de gestão empresarial, capaz de 
preservar o patrimônio construído pe-
los sócios e garantir a continuidade das 
atividades mesmo diante de situações 
inesperadas.

CONCLUSÃO
Toda sociedade está sujeita a mudan-

ças. Pessoas mudam, objetivos mudam 
e circunstâncias também.

Empresas que estabelecem regras cla-
ras desde o início tendem a enfrentar 
menos conflitos e conseguem solucio-
nar divergências de forma mais rápida 
e eficiente.

Investir em um acordo de sócios é in-
vestir na estabilidade, na segurança ju-
rídica e no futuro do negócio.

Se você possui uma empresa ou pre-
tende iniciar uma sociedade, a elabora-
ção de um acordo de sócios personaliza-
do pode evitar prejuízos significativos e 
proteger aquilo que levou anos para ser 
construído.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima pessoal!

Graduada em Direito pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo, pós-
graduanda em Direito Empresarial e Digital, atua como Advogada no Escritório 
Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

E-mail: juridico1@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP / Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Jullia Brito

Justiça em Foco



compromisso cumprido

Novos veículos contam com acessibilidade, ar-condicionado e Wi-Fi; desde o início da atual gestão, município já 
incorporou nove ônibus novos e aumentou em 25% oferta de veículos nas linhas para os usuários do transporte

A Secretaria de Mobi-
lidade Urbana e Rural de 
Sumaré informou novo in-
vestimento na moderniza-
ção do transporte públi-
co e entregou mais quatro 
ônibus zero quilômetro 
para atender a população. 
Com a nova incorporação, 
o município passa a con-
tar com nove veículos no-
vos inseridos na frota des-
de o início da atual gestão.

Além da renovação da 
frota, a administração mu-
nicipal promoveu um au-
mento de 25% no número 
de ônibus em circulação 
nas linhas do transporte 
coletivo, ampliando a ofer-
ta de viagens e proporcio-
nando mais eficiência, con-
forto e qualidade no atendi-
mento aos usuários.

Os novos veículos foram 
equipados com ar-condi-
cionado, sistema de Wi-Fi e 
itens de acessibilidade, ga-
rantindo mais comodida-
de para os passageiros, es-
pecialmente pessoas com 
deficiência ou mobilidade 
reduzida, idosos e demais 
usuários do sistema. A ini-
ciativa, segundo a pasta, in-
tegra o conjunto de ações 
desenvolvidas pela Prefei-

Sumaré renova frota do transporte municipal com quatro novos ônibus equipados e acessíveis

Sumaré amplia frota do transporte 
público com quatro ônibus zero km

divulgação O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André 
da Farmácia (MDB), res-
saltou que a ampliação da 
frota contribui para me-
lhorar o atendimento aos 
usuários. “Além da renova-
ção dos veículos, amplia-
mos em 25% a quantida-
de de ônibus em operação 
nas linhas, o que repre-
senta mais opções de via-
gens, melhor atendimen-
to e mais comodidade pa-
ra a população. Estamos 
trabalhando para tornar 
o transporte público cada 
vez mais eficiente.”

O secretário munici-
pal de Mobilidade Urbana 
e Rural, Moisés Paschoa-
lin, destacou que os inves-
timentos refletem direta-
mente na qualidade do ser-
viço prestado. “A moderni-
zação da frota proporcio-
na ganhos importantes 
para os usuários. São ôni-
bus equipados com aces-
sibilidade, ar-condicio-
nado e Wi-Fi, oferecendo 
mais conforto e inclusão. 
Ao mesmo tempo, a am-
pliação da oferta de veícu-
los reduz a sobrecarga nas 
linhas e melhora a opera-
ção do sistema, benefician-
do milhares de passageiros 
que utilizam o transporte 
público diariamente.”

tura para fortalecer a mo-
bilidade urbana, oferecendo 
um transporte coletivo mais 
moderno, seguro e eficiente.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 

destacou que a renovação 
da frota representa mais 
um compromisso cumpri-
do pela administração mu-
nicipal. “Estamos investin-
do em um transporte pú-

blico mais moderno e dig-
no para a nossa popula-
ção. A chegada desses qua-
tro novos ônibus, somada 
aos demais veículos entre-
gues desde o início da ges-

tão, demonstra nosso com-
promisso em oferecer mais 
conforto, acessibilidade e 
qualidade para quem uti-
liza o transporte coletivo 
diariamente.”
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A ACIAS (Associação 
Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Suma-
ré) e o Sinditec (Sindicato 
das Indústrias Têxteis de 
Americana e Região) pro-
tocolaram nesta semana 
um ofício na Prefeitura de 
Sumaré para formalizar as 
demandas apresentadas 
durante reunião realiza-
da com representantes do 
Executivo sobre o aumen-
to da Taxa de Contribuição 
para Custeio da Ilumina-
ção Pública (CIP).

A reunião, realizada no 
final do mês passado, con-
tou com a presença do di-
retor da ACIAS Rodrigo 
Ruiz; da gerente da enti-
dade, Francislaine Braga; 

do presidente do Sinditec, 
Edison Botasso; do diretor 
do sindicato, Laerte Anto-
nio Dell’Agnezze; e do em-
presário Carlos Lacerda, da 
Têxtil Javanesa. O secretá-
rio municipal de Comuni-
cação da Prefeitura, João 
Cleto, recebeu os partici-
pantes em nome da admi-
nistração municipal. 

A iniciativa faz parte das 
ações da ACIAS em defesa 
do setor produtivo, que tem 
manifestado preocupação 
com os impactos do reajus-
te da cobrança nas contas 
de energia elétrica. Na reu-
nião, os representantes da 
ACIAS explicaram que além 
das indústrias, comercian-
tes e empresários de diver-
sos segmentos também re-
lataram aumento expressi-
vo nas contas de luz. 

“A ACIAS tem acompa-
nhado de perto as reivin-
dicações dos empresários 
e reforça seu compromis-
so de representar os inte-
resses da classe empresa-
rial, buscando diálogo per-
manente com o poder pú-
blico para a construção de 
soluções”, comenta a pre-
sidente da entidade, Sel-
ma Koshoji. 

REVISÃO DA LEI
Durante a reunião, o se-

cretário municipal de Co-
municação, João Cleto, in-
formou que a legislação de-
verá ser reavaliada pela ad-
ministração municipal. A 
proposta é promover uma 
revisão da lei, com adequa-
ções que reduzam os im-
pactos financeiros para o 
setor produtivo.

ACIAS e Sinditec formalizam 
pedido para revisão da taxa 
de iluminação em Sumaré

Ideia é fazer revisão da lei, com adequações para reduzir impactos ao setor produtivo

OFÍCIO PROTOCOLADO

divulgação

Olhar de Dentro

Amanhã é Dia dos Pais. E a primei-
ra homenagem vai para quem faz por 
merecer a data: os pais que estão pre-
sentes na rotina, trabalham, sabem 
o nome da professora do filho, que 
trocam o descanso pelo futebol no 
quintal, corrigem quando é preciso 
e abraçam sempre. Ser esse pai, nos 
dias corridos, é uma escolha diária, 
a qual celebramos

Mas amanhã o “parabéns” precisa 
ser dividido. Porque em tantos lares 
da nossa cidade e do Brasil inteiro, o 
papel de pai é exercido por uma mu-
lher. Mães que criam sozinhas, acu-
mulam as duas funções sem manual 
e sem folga, que fazem da própria vida 
uma ponte para que os filhos cheguem 
mais longe. Se na sua casa foi a sua 
mãe quem ocupou esse lugar, amanhã 
é dia de homenageá-la também. Que 
essas mulheres recebam neste domin-
go o reconhecimento que constroem 
no anonimato de todos os dias.

E precisamos, com a coragem que 
as datas importantes pedem, falar do 
que não dá para ignorar. A paternida-
de responsável anda em falta. Os no-
ticiários têm mostrado, com uma fre-
quência que entristece: vemos ain-
da casos de pais ausentes, negligên-
cia e até de violência praticada con-
tra os próprios filhos. Cada caso des-
ses é um alerta de que os valores fun-
damentais da família, o cuidado, res-

peito, a proteção dos menores, estão se 
perdendo em parte da nossa socieda-
de. E criança que cresce sem referên-
cia, sem limite ou afeto paga essa con-
ta pela vida inteira.

O Dia dos Pais, por isso, não é só mo-
mento de festa: é de compromisso. Ser 
pai é responsabilidade que começa an-
tes do nascimento e não termina nunca. 
É estar presente na alegria e na dificul-
dade, é educar com firmeza e amar sem 
condição, é ser a referência de caráter 
que nenhuma escola substitui. Aos ho-
mens que leem esta coluna: se há uma 
distância entre você e seus filhos, que 
a data de amanhã seja o empurrão pa-
ra encurtá-la. Filho não guarda mágoa 
de pai que volta, mas a saudade de pai 
que nunca chegou.

Que este domingo celebre os que fa-
zem a paternidade valer a pena, abra-
ce as mulheres que a exercem em dose 
dupla e desperte os que ainda podem 
se tornar o pai que seus filhos espe-
ram. Família se constrói com presen-
ça, e esta é a única herança que não se 
disputa: se agradece.

Feliz Dia dos Pais a todos que exer-
cem esse papel com amor, seja qual 
for o nome que ele carregue. E você, 
já agradeceu hoje a quem foi pai na 
sua vida?

Com reconhecimento e esperança, 
Juçara Rosolen

Amanhã é Dia dos Pais, e ser pai 
é muito mais do que ter filhos

Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa
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Um homem de 65 anos 
foi preso na noite desta 
quinta-feira (6) após des-
cumprir uma medida pro-
tetiva de urgência e inva-
dir a residência da ex-com-
panheira, de 59 anos, no 
Jardim Amanda, em Hor-
tolândia. A ocorrência foi 
atendida pela Polícia Mi-
litar e encaminhada ao 
Plantão Policial, onde a 
prisão foi mantida.

Segundo a corporação, 
a equipe foi acionada pa-
ra atender uma ocorrên-
cia de violência doméstica 
na Rua Carlos Gomes. Ao 

chegar ao endereço, os po-
liciais encontraram o sus-
peito no interior do imó-
vel da vítima, situação que 
contrariava uma determi-
nação judicial em vigor.

Durante a averiguação, 
os policiais confirmaram 
que havia uma medida 
protetiva expedida pela 
Justiça proibindo o homem 
de se aproximar da mulher 
e de seus familiares. A or-
dem judicial havia sido im-
posta justamente para pre-
servar a integridade e a se-
gurança da vítima.

Além do descumpri-
mento da medida, a equi-
pe constatou que o cadea-
do do portão da residência 

apresentava danos, indi-
cando que o acesso ao imó-
vel pode ter ocorrido de for-
ma forçada. As circunstân-
cias do dano serão apura-
das durante a investigação.

Diante dos fatos, o ho-
mem recebeu voz de prisão 
e foi conduzido ao Plantão 
Policial de Hortolândia, on-
de a autoridade de Polícia 
Judiciária foi informada so-
bre a ocorrência e analisou 
as provas e os relatos apre-
sentados pelos policiais.

Após o registro da ocor-
rência, o delegado ratificou 
as medidas cabíveis em re-
lação ao caso. O suspeito 
permaneceu preso e ficou 
à disposição da Justiça.

Idoso é preso ao descumprir medida protetiva e invadir 
residência da ex-companheira na região do Jd. Amanda

Homem recebeu voz de prisão e foi conduzido ao Plantão Policial

desobediência

divulgação

oficina mecânica

Operação da Polícia Civil localizou caminhão furtado com placas clonadas, prendeu dois suspeitos em flagrante e ainda 
identificou descarte irregular de óleo em oficina mecânica, configurando crime ambiental no bairro Jardim Alvorada

A Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG) de Ame-
ricana recuperou, nesta 
sexta-feira (7), um cami-
nhão furtado durante uma 
operação realizada em uma 
oficina mecânica localiza-
da no Jardim Alvorada, em 
Americana. A ação também 
resultou na prisão em fla-
grante de dois homens pe-
los crimes de receptação, 
adulteração de sinal iden-
tificador de veículo auto-
motor e infração ambien-
tal. O veículo foi devolvido 
ao proprietário, que ainda 
quitava as prestações do fi-
nanciamento.

A investigação levou po-
liciais civis até o estabele-
cimento após informações 
que indicavam a presen-
ça de um caminhão com 
suspeita de origem crimi-
nosa. Durante a vistoria, 
os agentes localizaram um 
caminhão Mercedes-Benz 
e, após uma inspeção mi-
nuciosa, confirmaram que 
o veículo havia sido furta-
do e apresentava diversas 
adulterações para dificul-
tar sua identificação.

Segundo a Polícia Civil, 
o caminhão estava com 

DIG recuperou caminhão furtado e prendeu dois suspeitos durante operação em Americana

DIG de Americana recupera caminhão 
furtado e prende dois em Americana

divulgação

placas clonadas, perten-
centes a outro veículo de 
características semelhan-
tes, além de outros sinais 
identificadores alterados. 
As investigações também 
apontaram que o veículo 
era anunciado para venda 
em redes sociais pelo va-
lor de R$ 50 mil, quantia 
considerada muito abaixo 
do preço de mercado pa-

ra um caminhão nas mes-
mas condições.

Durante a fiscalização 
na oficina, os policiais ain-
da constataram um crime 
ambiental. No local, foram 
encontrados indícios de 
descarte irregular de óleo 
lubrificante, com sinais de 
derramamento diretamen-
te no solo e vestígios de es-
coamento do material pa-

ra o sistema de drenagem 
de água, situação que po-
de causar contaminação 
ambiental.

Diante das irregularida-
des, dois homens que atua-
vam no estabelecimento e 
estariam envolvidos na ne-
gociação do caminhão re-
ceberam voz de prisão em 
flagrante. Eles foram con-
duzidos à sede da DIG de 

Americana, onde foram au-
tuados pelos crimes de re-
ceptação, adulteração de 
sinal identificador de veí-
culo automotor e infração 
ambiental. Após os proce-
dimentos de Polícia Judi-
ciária, ambos permanece-
ram presos e à disposição 
da Justiça, aguardando au-
diência de custódia.

O caminhão foi apreen-

dido e restituído ao proprie-
tário, que ainda pagava as 
prestações do financiamen-
to do veículo. Conforme de-
terminação da autoridade 
policial, o caminhão deve-
rá permanecer preservado 
até a conclusão das perícias 
técnicas solicitadas ao Insti-
tuto de Criminalística, que 
irão subsidiar a continuida-
de das investigações.
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Uma mulher de 22 anos 
foi presa por tráfico de dro-
gas na tarde desta quinta-
-feira (6), no Jardim Boa Es-
perança, em Hortolândia, 
durante uma ação da Polí-
cia Militar. A ocorrência re-
sultou na apreensão de dife-
rentes tipos de entorpecen-
tes, dinheiro em espécie e 
aparelhos celulares. A sus-
peita foi encaminhada ao 
Plantão Policial e permane-
ceu à disposição da Justiça.

De acordo com a Polícia 
Militar, a equipe realizava 
patrulhamento de rotina pe-

la Rua Sabiá das Laranjeiras 
quando percebeu a atitude 
suspeita de uma mulher. Ao 
notar a aproximação da via-
tura, ela tentou fugir para o 
interior de uma residência, 
o que motivou a abordagem 
policial. No imóvel, três pes-
soas foram abordadas para 
averiguação.

Durante a revista pes-
soal, os policiais encontra-
ram R$ 1.700 em dinheiro 
com uma adolescente que 
estava no local. Em segui-
da, com o apoio de um cão 
de faro, foi realizada uma 
varredura na residência, 
permitindo a localização 
de uma quantidade signifi-

cativa de entorpecentes es-
condidos no imóvel.

Ao todo, foram apreendi-
dos 108 gramas de cocaína, 
94 gramas de crack, 18 gra-
mas de maconha e 16 gra-
mas de dry, uma varieda-
de de maconha de alta con-
centração de THC. Além das 
drogas, os policiais recolhe-
ram R$ 2.510 em espécie e 
três aparelhos celulares, 
materiais que também fo-
ram apresentados na dele-
gacia e serão utilizados no 
decorrer das investigações.

Toda a ocorrência foi en-
caminhada ao Plantão Poli-
cial de Hortolândia, onde a 
autoridade de plantão ana-

Mulher é autuada por tráfico após ação da PM em Hortolândia

Suspeita permaneceu presa e ficou à disposição da Justiça

divulgação

VARIEDADE DE DROGAS
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lisou as circunstâncias do 
caso. Após ouvir os envolvi-
dos e examinar as provas re-
unidas durante a ação, duas 

das pessoas abordadas fo-
ram liberadas por não haver 
elementos suficientes para 
mantê-las presas.

Já a mulher de 22 anos 
teve a prisão em flagran-
te ratificada pelo crime de 
tráfico de drogas. 



REUNIÃO com a CPFL

Prefeitura de Hortolândia reforça planejamento, cria estratégias preventivas e integra ações com a 
concessionária de energia CPFL para minimizar impactos provocados por fenômenos climáticos

A prevenção tem se tor-
nado uma das principais 
ferramentas de gestão 
diante de um cenário em 
que a natureza impõe de-
safios cada vez mais fre-
quentes. Em Hortolândia, 
o planejamento deixou de 
ser apenas uma estraté-
gia administrativa para se 
transformar em um com-
promisso permanente com 
a proteção da população. 
A Prefeitura deu mais um 
passo nessa direção ao re-
unir representantes da ad-
ministração municipal e da 
CPFL Paulista para alinhar 
o Plano de Contingência 
2026/2027, voltado ao en-
frentamento dos impactos 
provocados por eventos cli-
máticos extremos associa-
dos ao fenômeno El Niño.

O encontro, realizado no 
gabinete do prefeito Zezé 
Gomes (Republicanos), re-
uniu o consultor de relacio-
namento da CPFL Paulista, 
Gerivaldo Nunes, o coorde-
nador de Operação da con-
cessionária, Fernando Cris-
tofoli, além do chefe de Gabi-
nete, Josemil Rodrigues dos 
Santos, das secretárias ad-
juntas Sunne Santos (Meio 
Ambiente), Adriana Elias de 
Camargo (Segurança e De-
fesa Civil) e Aline Cavalla-
ro (Governo), da diretora do 
Departamento de Assuntos 
Climáticos, Tainá Ferreira, e 
da diretora do Departamen-
to de Iluminação Pública, 
Fernanda Cândido.

Prefeito afirma que prevenção é “caminho mais eficiente para proteger vidas e reduzir prejuízos”

Zezé se antecipa a desafios do 
clima e fortalece parceria para 
enfrentar os eventos extremos

divulgação

necessário, de forma rá-
pida e assertiva em bene-
fício da nossa população”, 
destacou o prefeito.

Zezé também ressaltou 
a importância da atua-
ção conjunta com a CPFL 
Paulista, lembrando que 
a parceria tem proporcio-
nado respostas cada vez 
mais ágeis em situações 
de queda no fornecimen-
to de energia. “Essa inte-
gração entre a Prefeitura 
e a concessionária forta-
lece nossa capacidade de 
enfrentar os desafios im-
postos pelos eventos cli-
máticos extremos e ga-
rante mais segurança pa-
ra quem vive em Horto-
lândia”, afirmou.

O El Niño é um fenôme-
no climático caracterizado 
pelo aquecimento anormal 
das águas superficiais do 
Oceano Pacífico Equato-
rial. Esse aquecimento al-
tera a circulação dos ven-
tos e modifica o comporta-
mento do clima em diver-
sas partes do planeta. No 
Brasil, seus reflexos cos-
tumam provocar chuvas 
irregulares, tempestades 
intensas na Região Sul, pe-
ríodos prolongados de ca-
lor, secas em determina-
das áreas e maior ocorrên-
cia de ventos fortes, condi-
ções que podem afetar di-
retamente a infraestrutu-
ra urbana e o fornecimen-
to de energia elétrica.

“Diante desse cená-
rio, Hortolândia reafirma 
uma postura que tem se 
consolidado como mar-
ca da administração mu-
nicipal: agir antes que os 
problemas aconteçam. In-
vestir em prevenção, for-
talecer parcerias institu-
cionais e integrar tecnolo-
gia, planejamento e gestão 
de riscos significa cuidar 
das pessoas antes mesmo 
da chegada das tempes-
tades. Porque cidades re-
silientes não são aquelas 
que apenas enfrentam as 
adversidades, mas as que 
se preparam para elas”, fi-
nalizou Zezé.

Mais do que uma apre-
sentação técnica, a reunião 
simbolizou o fortalecimen-
to de uma parceria cons-
truída ao longo dos anos 
entre o poder público e a 
concessionária de energia 
elétrica. O objetivo foi es-
tabelecer ações preventivas 
e definir protocolos de res-
posta rápida para minimi-
zar os impactos causados 
por tempestades, rajadas 
de vento, chuvas intensas e 
outros fenômenos que ten-
dem a se intensificar du-
rante a atuação do El Niño.

Durante a apresenta-
ção, a CPFL Paulista rea-

firmou seu compromisso 
com a prevenção, a prepa-
ração e a resposta eficien-
te diante de possíveis ocor-
rências climáticas. Entre 
as principais medidas es-
tá a intensificação das po-
das preventivas de árvores 
localizadas próximas à re-
de de distribuição de ener-
gia. Atualmente, a empre-
sa realiza, em média, cerca 
de 400 podas mensais em 
diferentes regiões de Hor-
tolândia, um trabalho fun-
damental para reduzir ris-
cos de interrupções no for-
necimento de energia du-
rante temporais.

A iniciativa integra um 
conjunto de ações plane-
jadas para garantir maior 
segurança ao sistema elé-
trico e assegurar que ser-
viços essenciais conti-
nuem funcionando mes-
mo diante de condições 
climáticas adversas.

Para o prefeito Zezé Go-
mes, a prevenção é o cami-
nho mais eficiente para pro-
teger vidas e reduzir prejuí-
zos. Segundo ele, Hortolân-
dia vem investindo conti-
nuamente na estruturação 
de políticas públicas volta-
das ao monitoramento cli-
mático e à gestão de riscos.

“O mundo vive uma no-
va realidade climática, e 
os municípios precisam 
estar preparados para res-
ponder com rapidez e efi-
ciência. Em Hortolândia, 
estruturamos um Comitê 
de Crises, implantamos o 
Departamento de Assun-
tos Climáticos e mante-
mos um acompanhamen-
to permanente das condi-
ções meteorológicas. In-
clusive, já recebemos aler-
tas para rajadas de ven-
to previstas até o próxi-
mo domingo, o que refor-
ça nosso estado de aten-
ção para agir, caso seja 

Hortolândia obteve mais 
uma importante conquista 
na área da Educação. A rede 
municipal de ensino alcan-
çou nota 6,6 no IDEB (Índi-
ce de Desenvolvimento da 
Educação Básica), em 2025. 
O resultado é referente ao 
ciclo inicial do Ensino Fun-
damental, que compreende 
alunos do 1º ao 5º ano. Em 
2023, o município havia ob-
tido nota 6,4. Com o resulta-
do recente, a cidade avança 
um pouco mais e consolida 
a melhoria contínua da qua-
lidade do ensino na rede pú-
blica, na avaliação feita pe-
la Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia.

Os indicadores de todo o 
País foram divulgados na 
última quarta-feira (5). O 
IDEB é publicado a cada 
dois anos pelo Inep (Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais) 
“Anísio Teixeira”, autarquia 
federal vinculada ao MEC 
(Ministério da Educação). 

O índice é calculado a 
partir dos dados relativos 

Hortolândia obtém nota 6,6 no IDEB dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental, diz pesquisa

Índice conquistado pelas escolas avança e se equipara à nota da rede pública do Estado

divulgação

ESCOLAS MUNICIPAIS
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à aprovação escolar (taxa 
de rendimento escolar), ob-
tidos via Censo Escolar da 
Educação Básica; e médias 
de desempenho no Saeb 
(Sistema de Avaliação da 
Educação Básica). 

Com o resultado de 
2025, Hortolândia supera 
a média nacional, que foi 

de 6,3, e se equipara à do 
Estado de São Paulo, que 
foi de 6,6. Na Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC), a cidade também 
se destaca dos municípios 
mais próximos. 

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, o avanço da nota 

é fruto da dedicação diária 
de todos os professores e 
das equipes escolares, ali-
nhada ao trabalho pedagó-
gico contínuo desenvolvi-
do na rede municipal. Is-
so inclui a formação conti-
nuada dos profissionais pe-
lo CFPF (Centro de Forma-
ção dos Profissionais em 

Educação) “Paulo Freire”, 
ações de recomposição de 
aprendizagem e o acom-
panhamento constante do 
fluxo escolar. Atualmen-
te, a rede municipal de en-
sino conta com 28 escolas 
próprias de Ensino Fun-
damental, em turmas dos 
Anos Iniciais, benefician-
do 13 mil estudantes en-
tre os 6 e 11 anos de idade.

“Quero parabenizar to-
dos os nossos professores 
e profissionais da rede por 
essa importante conquis-
ta. A nota 6,6 é o reflexo da 
dedicação diária com que 
conduzem a sala de aula. 
Seguiremos trabalhando 
firmes e com ações con-
cretas em busca de índices 
cada vez melhores para a 
nossa educação”, afirmou 
Simone Locatelli, secretá-
ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia. 

Plano de ação 
Institucional 
Para garantir que o cres-

cimento da rede seja equi-
tativo e contínuo, a Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia já estruturou 

um plano de ação focado 
especificamente nas uni-
dades escolares que regis-
traram notas mais baixas 
ou abaixo das metas proje-
tadas. A iniciativa não sur-
ge apenas como resposta 
a uma avaliação pontual, 
mas integra um trabalho 
contínuo de gestão pública 
que monitora e acompanha 
permanentemente a evolu-
ção de cada escola. 

O plano está ancorado 
em eixos estratégicos que 
abrangem a governança 
e o monitoramento dos 
indicadores, o fortaleci-
mento da alfabetização na 
idade adequada, o apoio à 
gestão escolar e ações de 
busca ativa para assegu-
rar a permanência dos es-
tudantes, assegurando o 
suporte necessário para 
elevar os índices em toda 
a rede municipal.

“Quero parabenizar 
todos os nossos 

professores e 
profissionais por 
essa conquista”



EDMUNDO NAVAR-
RO DE ANDRADE 
nasceu em São Pau-

lo, em 02 de janeiro de 1881 
e faleceu também em São 
Paulo, em 01 de dezem-
bro de 1941. Foi um políti-
co e renomado engenhei-
ro agrônomo brasileiro. Fez 
seu curso superior na Esco-
la Nacional de Agricultura 
de Coimbra, em Portugal, 
onde diplomou-se enge-
nheiro agrônomo, em 1903. 
Retornou ao Brasil contra-
tado pela Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro.

Foi Ministro da Agricul-
tura no governo de Getú-
lio Vargas, de agosto a se-
tembro de 1933 e de janei-
ro a fevereiro de 1934. Foi 
Secretário da Agricultura 
do Estado de São Paulo de 
1930 a 1931. Além desses 
cargos, também foi Che-
fe do Serviço Florestal da 
Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, Entomo-
logista, Diretor da Compa-
nhia Florestal Fluminen-
se, Diretor da Companhia 
Agrícola de Imigração, pre-
sidente do Conselho Flores-
tal do Estado de São Paulo e 
membro da Academia Pau-
lista de Letras.

Como ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO junto à Com-
panhia Paulista de Estra-
das de Ferro, coube a Na-
varro de Andrade pesqui-
sar qual espécie seria me-
lhor para reflorestamento 
das áreas desmatadas para 
a construção de ferrovias 
como também para o for-
necimento de madeira para 
manutenção das dormentes 
da ferrovia, como também 
como lenha para os trens 
a vapor. Com esse intuito 
criou 18 Hortos Florestais 
e plantou 95 espécies de ár-
vores florestais após esco-
lher o Eucalipto, árvore na-
tiva da Austrália, para cul-
minar o seu objetivo. Trou-
xe da Austrália cerca de 144 
espécies de eucaliptos.

Foi o implantador dos 
Hortos Florestais da Com-

panhia Paulista de Estra-
das de Ferro por todo o Es-
tado de São Paulo e dentre 
eles, destacou-se o de Su-
maré e notadamente, o de 
Rio Claro.

HORTO FLORESTAL 
DE RIO CLARO
O Horto de Rio Claro foi 

o escolhido por ele para ser 
o seu centro de pesquisas. 
Esse Horto ocupava uma 
área de 986 alqueires. Ed-
mundo Navarro trabalhou 
na aclimatação e no reflo-
restamento de várias espé-
cies australianas de euca-
lipto, além de desenvolver 
experiências na fabricação 
de papel e na criação, em 
1918, do MUSEU DO EU-
CALIPTO, sem similar no 
restante do mundo, área es-
ta que foi tombada com pu-
blicação no Diário Oficial 
do Estado (DOE) em 10 de 
dezembro de 1979. 

O Horto Florestal de Rio 
Claro leva o nome do pes-
quisador, e, em 2002, foi 
transformado em unidade 
de conservação de uso sus-
tentável sob o nome FLO-

RESTA ESTADUAL ED-
MUNDO NAVARRO DE 
ANDRADE. São 2.230 hec-
tares com as mais variadas 
espécies de eucalipto, dis-
tribuídos majoritariamente 
no município de Rio Claro e 
o restante no município de 
Santa Gertrudes. 

O local é aberto à visita-
ção e possui atrações como 
as trilhas que passam pe-
los vários eucaliptos que se 
encontram na Floresta. Há 
ainda o Museu do Eucalip-
to, que reúne em seu acervo 
39 anos de pesquisa do en-
genheiro agrônomo. Tam-
bém há o SOLAR NAVAR-
RO de ANDRADE, residên-
cia do pesquisador Navarro 
de Andrade tombado pelo 
patrimônio Histórico.

HOMENAGENS
Devido ao intenso tra-

balho exercido pelo enge-
nheiro agrônomo Navarro 
de Andrade, recebeu mui-
tas homenagens, tais como:

1 – Na cidade de Ada-
mantina, na Alta Paulista, 
há a escola EEPG Navarro 
de Andrade (atual EMEF 

Navarro de Andrade - es-
cola onde este cronista foi 
professor efetivo de Geo-
grafia por muitos anos).

2 – Rua Navarro de An-
drade, também na cida-
de de Adamantina, na Al-
ta Paulista (onde este cro-
nista residiu durante os 15 
anos que morou na cidade).

3 – Floresta Estadual Na-
varro de Andrade, na cida-
de de Rio Claro- organiza-
da pelo pesquisador.

4 - Solar Navarro de An-
drade - local onde o pesqui-
sador residiu em Rio Claro 
por muitos anos realizando 
intensa pesquisas.

5 – Rua Dr. Edmundo Na-
varro de Andrade, no Jardim 
Nossa Senhora de Fátima, na 
cidade de Hortolândia.

6 – Rua Edmundo Na-
varro de Andrade, no Jar-
dim do Trevo, na cidade de 
Campinas.

7 – Merece também des-
taque o HORTO Florestal 
de Sumaré, que foi criado 
pelo engenheiro e que ain-
da existe, embora em me-
nor extensão que o proje-
to original.

Edmundo Navarro de Andrade

V Falecimentos V

De 30 de Julho a 04 de Agosto de 2026

Dia 30 de Julho de 2026

ADENOR BONFIM DIAS, 77 Anos
LUZIA LUCAS MENDES, 64 Anos

FLOZINA ALVES MARTINS, 93 Anos
FRANCISCO DE ASSIS DE CAMPOS, 77 Anos

JESUS APARECIDA DE 
LIMA DE SOUZA, 74 Anos

Dia 31 de Julho de 2026

ILDEU JOSÉ DE ANDRADE, 81 Anos
TIANA SILVA FERNANDES TOLENTIN, 00 Ano
TEREZA APARECIDA MILAO VIEIRA, 69 Anos

ROSANGELA FERNANDES 
BUENO DE ARAUJO, 60 Anos

ROBSON DIEGO DA SILVA RIBEIRO, 37 Anos
LUIZA MARIA MARTINS, 93 Anos

RODRIGO DA SILVA OLIVEIRA, 44 Anos
IDALINA DE OLIVEIRA MACHADO, 65 Anos

Dia 01 de Agosto de 2026

JULIANA NEVES RAMOS DA SILVA, 35 Anos
LUCIMARA DE OLIVEIRA GONÇALVES, 40 Anos

IVO DE SOUZA CAMARGO, 72 Anos

Dia 02 de Agosto de 2026

JANDIRA GRÉGGIO CORDIOLLI, 88 Anos
MARIA DAS GRACAS PEREIRA, 70 Anos

CONSTANCIO JOSÉ RODRIGUES, 81 Anos
GILDACIO DE CARVALHO, 73 Anos

RAMILSON COSTA DE PAIVA, 47 Anos
RAIMUNDA ALVES DE SOUZA, 89 Anos

Dia 03 de Agosto de 2026

CACILDO ANTÔNIO DA SILVA, 60 Anos
NAIR LINA PIOVEZANO, 89 Anos

Dia 04 de Agosto de 2026

JORGINA BRASILICE DE 
OLIVEIRA SANTOS, 84 Anos

JAIR CUSTODIO DA SILVA, 69 Anos
OLIVIA DOS SANTOS DA COSTA, 66 Anos
NEUZA FERREIRA DOS SANTOS, 68 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Edmundo Navarro de Andrade
O criador dos Hortos Florestais
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fotos: pró-memória sumaré
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Júlio José CampigliJúlio José Campigli

Cronista e 
Diretor da Pró-Memória

8 – Dois meses antes de 
seu falecimento recebeu a 
‘Medalha Meyer” por todo 
o seu trabalho e pela intro-
dução do eucalipto numa 
escala comercial no Bra-
sil. Deixou uma proposta 
de melhoramentos para a 
cultura do eucalipto pelo 
Serviço Florestal da Com-
panhia Paulista.

REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS
1 – MARTINI, Augusto Je-

rônimo- Edmundo Navarro de 
Andrade- o plantador de eu-
calipto e a questão da preser-
vação florestal no Brasil. São 
Paulo- Humanitas- 2008.

2 – MARTINI, Augusto Je-
ronimo- dissertação de mes-
trado pela Faculdade de Filo-
sofia, Letras e Ciências Huma-
nas, da Universidade de São 
Paulo (USP)- 2004.

3 – Acervo da Associação 
PRÓ-MEMÓRIA de Sumaré.

Nota da Redação
Hortolândia, que não ti-

nha Horto homenageou Ed-
mundo Navarro de Andrade 
com um nome de rua. Sumaré, 
que tem um Horto, criado por 
Edmundo, ainda não lembrou 
desse nome. Esta é uma suges-
tão para que alguém do Poder 
Legislativo ou Executivo faça 
essa justa homenagem.
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TIME INFANTIL DO ALLIANÇA

ESTAÇÃO DE JAGUARIÚNA

JOSÉ RAVAGNANI JOSÉ MIRANDA

SALÃO NOBRE DO RECREATIVO

Time infantil do Clube Recreativo e Esportivo Alliança, 
mostrado numa foto da década de 1940, em seu famoso campo, 

no local que abriga hoje o Conjunto Poliesportivo da Avenida 
Rebouças, do Clube Recreativo Sumaré. Luiz Frutuoso, um dos 

maiores jogadores de futebol de Rebouças, e que provavelmente 
era o técnico dos garotos, está à esquerda. Na outra ponta, 
também de terno e gravata, José Biancalana, o “Bepino”.

Fotografia da Estação Ferroviária de Jaguariúna, inaugurada no 
final do século XIX e restaurada pela Prefeitura daquele município. 
Foi restaurada porque os governantes daquela cidade valorizam a 
sua História. A Estação Ferroviária de Sumaré, aguarda uma nova 

restauração (a quarta de sua história).

José Ravagnani, que 
vemos nesta foto, 
era um imigrante 

italiano que se 
estabeleceu na área 
rural de Rebouças. 

Casado com Josefina 
Pelisson, teve 13 
filhos: Antonieta 

Ravagnani, Laurindo 
Ravagnani, João 

Ravagnani, Sílvio 
Ravagnani, 

Atílio Ravagnani, 
Antônio Ravagnani, 

Ângelo Ravagnani, 
Augusta Ravagnani, 

Maria Ravagnani, 
Antonieta Ravagnani, 

Ermelinda 
Ravagnani, Angelina 
Ravagnani e Zelinda 

Ravagnani. José 
faleceu no dia 30 
de abril de 1942, 

com 62 anos.

José Miranda, mostrado 
nesta foto, foi o terceiro 
Prefeito Municipal 
de Sumaré (1963 a 
1966). Filho de José 
Maria Miranda e Maria 
Piedade Frutuoso 
Miranda, nasceu no 
dia 25 de dezembro 
de 1918. Casado com 
Doroti do Valle Miranda 
teve quatro filhos: 
Noeli Piedade Miranda 
(Nôle), Sueli Conceição 
Miranda (Sule), 
José Maria Miranda 
Neto (Zéma) e Paulo 
Roberto Miranda. Foi 
assessor do Prefeito 
Padre José Giordano, 
Secretário Geral da 
Câmara Municipal de 
Sumaré e presidente 
do Diretório local do 
M.D.B. (Movimento 
Democrático Brasileiro). 

Foto de uma solenidade acontecida na antiga sede social do Clube 
Recreativo Sumaré, na década de 1950. As pessoas mostradas estão no 
salão nobre do clube. Identificamos apenas três pessoas, da esquerda 
para a direita: Ronald de Souza, Emílio de Azevedo Graupner, (...), (...) 

e Honorino Fabri. Atrás deles a galeria de troféus da entidade.

COMEÇO DO MORUMBI

Foto do final 
da década de 
1950, feita pelo 
são-paulino 
Clodoaldo 
Gomes 
Barroca, 
do Estádio 
“Cícero 
Pompeu de 
Toledo”, o 
Morumbi, que 
começava a 
ser construído, 
no Bairro do 
mesmo nome, 
na capital 
paulista. Os 
meninos que 
aparecem 
são primos 
de Clodoaldo: 
João Claudinei 
Menuzzo 
e Alaerte 
Menuzzo.

jornaltribunaliberaldesumare
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Resultado histórico

Destaques estão para avanço das escolas cívico-militares e da área rural; rede municipal ampliou desempenho, retraiu 
diferenças entre unidades de regiões vulneráveis e superou indicadores nos prédios mais distantes e com novo modelo

Sumaré reduz desigualdades e supera 
média estadual no IDEB, diz Educação

Escolas de Sumaré avançam no IDEB e reduzem desigualdades entre as unidades da rede municipal

divulgação

A Rede Municipal de 
Ensino de Sumaré alcan-
çou um resultado históri-
co no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica (IDEB). Além de elevar 
seus indicadores em mais 
de 80% das unidades, o mu-
nicípio reduziu as diferen-
ças de desempenho na re-
de, com escolas localizadas 
em regiões de maior vul-
nerabilidade social, alcan-
çando resultados próximos 
aos das unidades que tradi-
cionalmente apresentavam 
os melhores índices. 

Nos anos iniciais, o 
maior avanço foi registra-
do pela Escola Municipal 
Maria Aparecida de Jesus 
Segura. Localizada na área 
rural e em uma região de 
maior vulnerabilidade so-
cial, a unidade elevou seu 
índice de 4,1 para 6,1 — um 
crescimento de dois pontos 
no IDEB — e passou a figu-
rar entre as cinco melhores 
escolas municipais.

O ensino médio da Esco-
la Municipal Dr. Leandro 
Franceschini registrou mé-
dia geral de 5,1 no indica-
dor, superando a média das 
escolas estaduais de Suma-
ré. Entre os destaques do 
ensino fundamental está 
a Escola Municipal Maria 
Magdalena Vedovatto Cal-
legari, que alcançou a mé-

dia de 6,9 no IDEB, resulta-
do que evidencia o avanço 
da aprendizagem e o traba-
lho desenvolvido pela co-
munidade escolar. A uni-
dade integra o Programa 
Escola Cívico-Militar, ini-
ciativa que alia a forma-
ção pedagógica à promo-
ção de valores como dis-
ciplina, responsabilidade 
e cidadania, contribuindo 
para a construção de um 
ambiente escolar organiza-
do e voltado ao desenvolvi-
mento dos estudantes. 

Outros destaques do en-
sino fundamental são a Es-
cola Municipal Antônio Pa-

lioto, com nota 6,9, e as es-
colas André de Nadai e An-
chieta, ambas com 6,6.

O IDEB é o principal in-
dicador da qualidade da 
educação básica no país. 
Calculado pelo Ministério 
da Educação (MEC), ele 
considera as taxas de apro-
vação dos estudantes, ob-
tidas pelo Censo Escolar, e 
o desempenho dos alunos 
nas avaliações do Sistema 
de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb).

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso (Republica-
nos), o desempenho da re-
de demonstra que investir 

na educação é uma estra-
tégia de longo prazo. “Es-
se resultado é fruto de um 
trabalho sério, de planeja-
mento e de investimentos 
contínuos. Nosso compro-
misso é garantir que todas 
as crianças tenham acesso 
a uma educação de quali-
dade, independentemente 
da região onde vivem. Ver 
escolas de áreas mais vul-
neráveis alcançando resul-
tados cada vez melhores 
mostra que estamos no ca-
minho certo”, afirmou. 

Já o vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) des-
tacou que os avanços re-

fletem o esforço conjunto 
da administração munici-
pal. “A educação tem rece-
bido atenção permanen-
te da gestão, com investi-
mentos em infraestrutura 
e valorização dos professo-
res. Quando fortalecemos 
as escolas e damos condi-
ções para que elas desen-
volvam um bom trabalho, 
quem ganha é toda a comu-
nidade”, ressaltou. 

Para a Secretaria Muni-
cipal de Educação, o de-
sempenho é resultado de 
uma política de investi-
mentos contínuos voltada 
ao fortalecimento das uni-

dades que mais necessitam 
de apoio. “O IDEB confir-
ma que investir em todas as 
escolas, especialmente na-
quelas inseridas em regiões 
de maior vulnerabilidade, 
produz resultados concre-
tos. Esse avanço na equi-
dade mostra que estamos 
reduzindo distâncias his-
tóricas e elevando a quali-
dade da educação em toda 
a rede”, destacou o secretá-
rio municipal de Educação, 
Lucas Gomes.

Outro fator apontado pe-
la Secretaria como funda-
mental para esse desem-
penho é o fortalecimento 
da autonomia das unidades 
escolares. No último ano, a 
gestão municipal autorizou 
um repasse extraordinário 
de R$ 400 mil por meio do 
Programa Dinheiro Direto 
na Escola Municipal (PD-
DEM), elevando o inves-
timento anual para R$ 1,7 
milhão — o maior da his-
tória do município.

Os recursos são desti-
nados diretamente às As-
sociações de Pais e Mes-
tres (APMs) para pequenas 
obras, manutenção, aqui-
sição de materiais pedagó-
gicos, equipamentos, me-
lhorias na conectividade e 
outras demandas que im-
pactam diretamente o co-
tidiano escolar, proporcio-
nando mais agilidade na 
solução de necessidades 
de cada unidade.
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